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Introdução: A microscopia óptica é empregada na avaliação de danos teciduais pela análise de critérios chave específicos de cada tecido. Para que essas características possam ser apropriadamente qualificadas e/ou quantificadas, é imprescindível que técnicas adequadas de fixação e coloração sejam adotadas. Objetivos: Determinar qual procedimento de fixação e coloração deve ser empregado para que o tecido cerebral demonstre-se íntegro e com destaque visual em seus tipos celulares.

Metodologia: Cérebros de ratos Wistar foram fixados com formol 10% ou paraformaldeído (PFA) 4% nos intervalos de 8h e 12h, sendo depois armazenados em álcool 70%. As amostras foram processadas, emblocadas e cortadas a 6 μm em micrótomo para a confecção de lâminas histológicas. As técnicas de coloração com hematoxilina e eosina (HE) e cresil violeta foram empregadas. As lâminas resultantes foram avaliadas quanto à integridade do tecido e facilidade na identificação dos diferentes tipos celulares em diferentes regiões cerebrais.
Resultados: Não foram observadas diferenças significativas nos resultados entre os dois métodos e tempos de fixação testados. Quanto às técnicas de coloração, o emprego do corante cresil violeta favoreceu a identificação dos tipos celulares cerebrais, conforme demonstrado na figura 1. 
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Figura 1: Fotos comparativas de duas regiões do hipocampo de ratos com as duas colorações testadas. Os tecidos foram fixados com PFA 4% no período de 8h.
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